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STROBE representa uma iniciativa colaborativa internacional de epidemiologistas, 

metodologistas, estatísticos, pesquisadores e editores de periódicos envolvidos na 

condução e divulgação de estudos observacionais, com o objetivo comum de 

fortalecer o relato de estudos observacionais em Epidemiologia1,2.

Acesso à página 

oficial STROBE
Download 

Checklist
Periódicos que 

recomendam

O QUE É UM ESTUDO 
OBSERVACIONAL ?

VAMOS AO STROBE !

Voltar ao início

O QUE É ?

https://www.strobe-statement.org/index.php?id=strobe-home
https://www.strobe-statement.org/fileadmin/Strobe/uploads/checklists/STROBE_checklist_v4_combined.pdf
https://www.strobe-statement.org/index.php?id=strobe-endorsement
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Em um estudo observacional, o investigador avalia se existe associação entre um 

determinado fator e um desfecho - apenas observando a ocorrência do evento – em 

sujeitos que já estão divididos em grupos, com base em alguma experiência ou 

exposição. Neste tipo de estudo não há intervenção1,3.

ESTUDO TRANSVERSAL

VAMOS AO STROBE !

Voltar ao início

ESTUDOS OBSERVACIONAIS 

COORTECASO-CONTROLE
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Neste estudo, existe um grupo ou série de pacientes que têm uma determinada 

doença de interesse (caso) e um grupo de indivíduos sem a doença (controle). Os dois 

grupos são então comparados para se determinar quais fatores estão associados com a 

doença em estudo. A comparação é feita em relação à proporção de indivíduos que 

tiveram a exposição ou característica de interesse1. 

VAMOS AO STROBE !

CASO-CONTROLE  

VOLTAR

Ver esquema

Voltar ao início
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VAMOS AO STROBE !

CASO-CONTROLE  

CASOS
(Doentes)

CONTROLES
(Sadios)

POPULAÇÃO

AMOSTRA

(Indivíduos doentes e sadios)

RETROSPECTIVO

Fonte: Adaptado de Giolo, 2017

VOLTAR

Formação dos grupos 
comparáveis de casos e 

controles

Classificação quanto à 
exposição no passado

Voltar ao início
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Este estudo parte de indivíduos sadios, os quais são classificados em um ou mais 

grupos com base na presença, ausência ou diferentes graus de exposição a um 

determinado fator; e que são acompanhados por um determinado tempo para avaliar 

o desenvolvimento da doença (ou outro evento)1.

VAMOS AO STROBE !

COORTE 

Ver esquema

VOLTAR

Voltar ao início
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VAMOS AO STROBE !

COORTE 

VOLTAR

População de 
indivíduos sadios

AMOSTRA
COORTE

EXPOSTOS

NÃO
EXPOSTOS

PROSPECTIVO OU LONGITUDINAL

Classificação após período de 
segmento

Formação dos grupos por 
observação da exposição

Fonte: Adaptado de Giolo, 2017

Voltar ao início
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Neste estudo, a situação de saúde de uma determinada população é avaliada a partir 

do estado de cada indivíduo que a compõe. Estudos transversais medem a prevalência 

da doença (proporção da população que tem a doença num determinado momento), e, 

por essa razão, são frequentemente chamados de estudo de prevalência 1.

VAMOS AO STROBE !

ESTUDO TRANSVERSAL 

Ver esquema

VOLTAR

Voltar ao início
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VAMOS AO STROBE !

ESTUDO TRANSVERSAL 

VOLTAR

AMOSTRA

POPULAÇÃO

Fonte: Adaptado de Giolo, 2017

SADIOS E EXPOSTOS

DOENTES E EXPOSTOS

SADIOS E NÃO EXPOSTOS

DOENTES E NÃO EXPOSTOS

Status da exposição e da doença registradas simultaneamente

CLASSIFICAÇÃO

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

VAMOS AO STROBE !  

TÍTULO E RESUMO

INTRODUÇÃO

MÉTODOS

RESULTADOS

DISCUSSÃO

OUTRAS 
INFORMAÇÕES

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

TÍTULO E RESUMO

Indique o desenho do estudo no título ou no resumo, com o 
termo comumente utilizado4.

QUERO UM EXEMPLO! OK, ENTENDI!

1a

Forneça um resumo informativo e equilibrado do que foi feito e 
o que foi encontrado4.

1b

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Contexto/Justificativa:

Detalhe o referencial teórico e razões para executar a pesquisa4.

QUERO UM EXEMPLO! OK, ENTENDI!

INTRODUÇÃO

Objetivo:

Descreva os objetivos específicos, incluindo quaisquer hipóteses 
pré-existentes4.

2

3

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

MÉTODOS

DESENHO DO 
ESTUDO

CONTEXTO PARTICIPANTES VARIÁVEIS
FONTES DE  

DADOS

VIÉS 
TAMANHO DO 

ESTUDO
VARIÁVEIS 

QUANTITATIVAS
MÉTODOS 

ESTATÍSTICOS

OK, ENTENDI!

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

OK, ENTENDI !

RESULTADOS

PARTICIPANTES DADOS DESCRITIVOS DESFECHO RESULTADOS PRINCIPAIS

OUTRAS ANÁLISES

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

OK, ENTENDI !

DISCUSSÃO

RESULTADOS PRINCIPAIS LIMITAÇÕES INTERPRETAÇÃO GENERALIZAÇÃO

Voltar ao início



TUTORIAL

DIRETRIZSTROBE
V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

QUERO UM EXEMPLO! OK, ENTENDI!

22

OUTRAS 
INFORMAÇÕES

FINANCIAMENTO

Especifique a fonte de financiamento do estudo e o papel 
dos financiadores. Se aplicável, apresente tais informações 

para o estudo original no qual o artigo é baseado4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Apresente, no início do artigo, os elementos-chave
relativos ao desenho do estudo4.

4

MÉTODOSDESENHO DO 
ESTUDO

OK, ENTENDI!VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início



TUTORIAL
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Descreva o contexto, locais e datas relevantes, incluindo os 
períodos de recrutamento, exposição, acompanhamento (follow-up) 

e coleta de dados4.

5

MÉTODOSCONTEXTO

OK, ENTENDI!VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

ESTUDO COORTE

ESTUDO CASO/CONTROLE

MÉTODOS

TRANSVERSAL

PARTICIPANTES

VOLTAR PARA MÉTODOS !

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

ESTUDO COORTE

Apresente os critérios de elegibilidade, fontes e 
métodos de seleção dos participantes. Descreva os 

métodos de acompanhamento4.

6a

MEU ESTUDO É PAREADO!

MÉTODOSPARTICIPANTES

OK, ENTENDI!VOLTAR QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

ESTUDO COORTE 
PAREADO

Para os estudos pareados, apresente os critérios de
pareamento e o número de expostos e não expostos4.

MÉTODOSPARTICIPANTES

OK, ENTENDI!VOLTAR 

6b

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

Apresente os critérios de elegibilidade, as fontes e 
o critério-diagnóstico para identificação dos casos e 

os métodos de seleção dos controles. Descreva a 
justificativa para a eleição dos casos e controles4.

MÉTODOSPARTICIPANTES

OK, ENTENDI!

ESTUDO CASO/CONTROLE

MEU ESTUDO É PAREADO!

VOLTAR 

6a

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

Para os estudos pareados, apresente os critérios de
pareamento e o número de controles para cada caso4.

6b

MÉTODOSPARTICIPANTES

OK, ENTENDI!

ESTUDO CASO/CONTROLE 
PAREADO

NÃO ESTOU CERTO SE É 
PAREADO!

VOLTAR 

Voltar ao início
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

ESTUDO CASO/CONTROLE 
PAREADO

VOLTAR 

O pareamento ocorre quando, para cada caso, são recrutados um ou 
mais controles idênticos com relação à certas características 

outras que não o fator sobre investigação1.

As variáveis escolhidas nesse processo de pareamento são aquelas 
suspeitas de serem variáveis de confundimento1.
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S E U  E S T U D O  É  D O  T I P O :  

Apresente os critérios de elegibilidade, as fontes
e os métodos de seleção dos participantes4.

MÉTODOSPARTICIPANTES

OK, ENTENDI!

TRANSVERSAL

VOLTAR 

6a

Voltar ao início
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Defina4:

7

MÉTODOSVARIÁVEIS

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Desfecho Exposição Preditores

Confundidores
Modificadores 

de efeito

Apresente os critérios de diagnóstico, quando necessário4.

Adaptado de Alves, Barros,  Lopes, Silva, Araújo e Loretto, 20195

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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VOLTAR

Desfecho

Também denominado de evento, são variáveis que são 
monitorizadas durante um estudo para documentar o impacto 

que uma dada exposição tem na saúde de uma população1,6.
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Exposição

VOLTAR

O termo exposição se refere não somente a fatores de risco, 
mas também aos de proteção. Inclui quaisquer características 
de um indivíduo ou quaisquer agentes com os quais ele entre 

em contato e que possam ser importantes para a saúde1,6.
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Preditores

VOLTAR

É a variável que permite predizer uma resposta

(exemplo: no caso da variável resposta ser a ocorrência de
câncer, uma variável preditora poderia ser tabagismo)7.
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Confundidores

VOLTAR

Para ser considerado um fator de confundimento, a variável 
deve estar associada com a exposição e com o desfecho e não 

fazer parte da cadeia causal que leva essa exposição ao 

desfecho6.
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Modificadores 
de efeito

VOLTAR

Quando o efeito de uma exposição sobre um desfecho varia 
conforme o nível de uma terceira variável, diz-se que há 

modificação de efeito. Em termos estatísticos, a modificação 
de efeito constitui uma interação8.

Por exemplo, a falta de aleitamento materno está associada com um risco 
relativo de morte por diarreia igual a 23 para crianças com menos de 2 
meses de idade. Dos 2 aos 12 meses, o risco relativo é de 5. A idade, 

portanto, modifica o efeito do aleitamento8.
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8*

MÉTODOSFONTE DE 
DADOS

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Para cada variável de interesse, forneça a fonte dos dados e 
os detalhes dos métodos utilizados na avaliação 

(mensuração). Quando existir mais de um grupo, descreva a 
comparabilidade dos métodos de avaliação4.

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais.

Voltar ao início
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9

MÉTODOSVIÉS

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Especifique todas as medidas adotadas para evitar potenciais 
fontes de viés4.

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início



TUTORIAL

DIRETRIZSTROBE

10

MÉTODOSTAMANHO DO 
ESTUDO

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Explique como foi determinado o tamanho amostral4.

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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11

MÉTODOSVARIÁVEIS 
QUANTITATIVA

S

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

Explique como foram tratadas as variáveis quantitativas na 
análise. Se aplicável, descreva as categorizações que foram 

adotadas e o porquê4.

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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12

MÉTODOSMÉTODOS 
ESTATÍSTICOS

OK, ENTENDI!

V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

(a) Descreva todos os métodos estatísticos, incluindo aqueles 
usados para controlar a confusão.

(b) Descrever quaisquer métodos usados para examinar 
subgrupos e interações.

(c) Explicar como os dados ausentes foram tratados4.

VOLTAR PARA MÉTODOS ! QUERO UM EXEMPLO!

(e) Descreva qualquer análise de sensibilidade4.

ESTUDO COORTE ESTUDO CASO/CONTROLE TRANSVERSAL

Voltar ao início
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12

MÉTODOSMÉTODOS 
ESTATÍSTICOSV O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

VOLTAR

(d) Se aplicável, descreva como os abandonos de 
acompanhamento foram tratados4.

ESTUDO COORTE

Voltar ao início
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12

MÉTODOSMÉTODOS 
ESTATÍSTICOSV O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

(d) Se aplicável, explique como foi endereçada a 
correspondência de casos e controles4.

ESTUDO CASO/CONTROLE

VOLTAR
Voltar ao início
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12

MÉTODOSMÉTODOS 
ESTATÍSTICOSV O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

(d) Se aplicável, descreva os métodos analíticos levando em 
consideração estratégia de amostragem4.

TRANSVERSAL

VOLTAR
Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOS
PARTICIPANTES

13*

(a) Descreva o número de participantes em cada etapa do estudo4.  
(Por exemplo, número de potencialmente elegíveis, examinados para elegibilidade, elegíveis de 

fato, incluídos no estudo, que terminaram o acompanhamento e efetivamente analisados.

VOLTAR PARA 
RESULTADOS 

!
QUERO UM EXEMPLO!

(b) Descreva as razões para a perdas em cada fase4.

(c) Considere o uso de um diagrama de fluxo4.

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOS
DADOS 

DESCRITIVOS

14*

(a)Descreva as características dos participantes (demográficas, 
clínicas e sociais) e as informações sobre exposições e 

confundidores em potencial4.

(b)Indique o número de participantes com dados faltantes para
cada variável de interesse4.

(c) Estudo de coorte - Resuma o tempo de acompanhamento4.

VOLTAR PARA 
RESULTADOS 

!
QUERO UM EXEMPLO!

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se 

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSDESFECHOS

VOLTAR PARA 
RESULTADOS ! 

ESTUDO COORTE

ESTUDO CASO/CONTROLE

TRANSVERSAL

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSDESFECHOS

VOLTAR

ESTUDO COORTE

Descreva o número de eventos-desfecho ou as
medidas-resumo ao longo do tempo4.15*

QUERO UM EXEMPLO!

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se 

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSDESFECHOS
ESTUDO CASO/CONTROLE

Descreva o número de indivíduos em cada categoria de 
exposição ou apresente medidas-resumo de exposição4.

VOLTAR

15*

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se 

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSDESFECHOS
TRANSVERSAL

Descreva o número de eventos-desfecho ou apresente as 
medidas-resumo4.

VOLTAR

15*

* Forneça informações separadamente para casos e controles em estudos de caso-controle e, se 

aplicável, para casos expostos e grupos não expostos em estudos de coorte e transversais4.

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSRESULTADOS 
PRINCIPAIS

16

(a)Descreva as estimativas não ajustadas e, se aplicável, as 
estimativas ajustadas por variáveis confundidoras, assim como sua 
precisão (ex: intervalos de confiança). Deixe claro quais foram os 

confundidores utilizados no ajuste e porque foram incluídos4.

(b)Quando variáveis contínuas forem categorizadas, informe os pontos de 
corte utilizados4.

(c)Se pertinente, considere transformar as estimativas de risco 
relativo em termos de risco absoluto, para um período de tempo 

relevante4.

VOLTAR PARA 
RESULTADOS !

QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

RESULTADOSOUTRAS 
ANÁLISES

17 Descreva outras análises que tenham sido realizadas. Ex: análises
de subgrupos, interação, sensibilidade4.

VOLTAR PARA 
RESULTADOS !

QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

DISCUSSÃORESULTADOS 
PRINCIPAIS

18 Resuma os principais achados relacionando-os aos objetivos do 
estudo4.

VOLTAR PARA 
DISCUSSÃO !

QUERO UM EXEMPLO!

Voltar ao início
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

DISCUSSÃOLIMITAÇÕES

19 Apresente as limitações do estudo, levando em consideração fontes 
potenciais de viés ou imprecisão. Discuta a magnitude e direção 

de vieses em potencial4.

VOLTAR PARA 
DISCUSSÃO !

QUERO UM EXEMPLO!
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V O C Ê  P R E C I S A  D E  

O R I E N T A Ç Õ E S  S O B R E . . .   

DISCUSSÃOINTERPRETAÇÃO

20 Apresente uma interpretação cautelosa dos resultados, 
considerando os objetivos, as limitações, a multiplicidade das 
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